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Quadro 1
Cidade pequena, onde se vive da terra. Existe um proprietário de terras que domina a todos, impõe suas leis e vontades. Todas as pessoas estão acostumadas a atender as leis e regras impostas pelo proprietário, que se impõe através da força e da intolerância. Existe uma relação que permeia o medo e a necessidade das pessoas, medo de sofrer castigos e perder a terra que usam para o próprio sustento. Parte da população se vê dentro desse sistema e não vê perspectivas de mudanças, vive-se bem com o que se tem, com alegria no pouco que se tem. 
Cena 1: Casamento de Lua e Mara
Silêncio e escuridão, foco de luz apenas em Lua sentado e pensativo, olhando para frente como se estivesse com o pensamento longe. Os outros personagens vão entrando em cena: as donzelas cantarolando e rindo, Mara, Vigário, Proprietário, Willie, Senhora, Tom, noivo 1 e noiva 1 passam pelo pensamento de Lua, como se fizessem parte de alguma lembrança dele. Todos giram em torno de Lua, andam pelo palco, dando a impressão de confusão, todos falando ao mesmo tempo, cantando, dizendo palavras relativas aos seus personagens. Lua começa a olhar as pessoas que estão em Cena, como se realmente as visse, começa a se levantar e tentar falar com elas, as parar, mas nenhuma das pessoas dá atenção a ele. Lua decepcionado e agoniado se junta na loucura das pessoas, dançando e saindo com elas do palco. Lua vai para o lado oposto que estava, onde Mara e Vigário também vão. Aos poucos o palco vai se iluminando, ficam em cena apenas as três donzelas que continuam cantando e enfeitando o lugar. Trazem no vestido algumas flores para jogar no local, alguns adereços, e enquanto declamam/cantam o poema enfeitam o lugar com muita alegria e descontração.  
Casa da noiva. O ambiente é pobre, rural, mas festivo. Ao centro, a mesa de doces. As janelas e portas são sugeridas com arcos de flores, que também formam guirlandas em volta e por sobre a mesa. Entram as 3 DONZELAS, duas delas carregando um enorme bolo, que colocam no centro da mesa. 

Donana 

Depressa, meninas,

depressa que os noivos

não tardam a chegar;

cuidado que o bolo

foi feito de nuvens

e fios de luar.

Donzela 1
Sua faca de prata,

Donzela 2
seu olhar de cetim,

Donana
coroada de sol,

a noiva é que vai

o bolo partir.
AS TRÊS

(CANTAM E DANÇAM)

Depressa, meninas,

depressa que os noivos

não tardam a chegar;

cuidado que o bolo

foi feito de nuvens

e fios de luar.

Ouve-se o sino repicando distante e festivo.

DONZELA 2 - (NA PORTA). Atenção! Eles vêm vindo! (CORRE PARA A MESA COM AS OUTRAS, DÃO OS ÚLTIMOS RETOQUES APRESSADAMENTE)

DONZELA 1 - Depressa... acertem a toalha... ajeitem os guardanapos...

DONANA - Meninas, está tudo pronto? 

DONZELA 1 - Tudo pronto, Donana. Veja o bolo, veja os doces... as rosas como pediu...

DONZELA 2 - Agora só faltam os noivos.

DONANA - Estão vindo com o Vigário.

DONZELA 1 e 2 - O arroz! Falta o arroz! 
As 2 donzelas correm, pegam punhados de arroz, Lua e Mara entram, seguidos do vigário. As donzelas e Donana jogam arroz nos noivos enquanto cantam.
Donzela 1 – São eles!!  
TODOS

(CANTAM)

Viva o noivo

viva a noiva

viva a nossa freguesia,

que os anjos

digam amém,

também a Virgem Maria.
Lua e Mara são recebidos por muitas flores e arroz sendo jogados em ambos, que agradecem a todos, se abraçam alegremente. 
Mara – Mãe! Não precisa disso tudo, eu te falei que não queria nada! 

Donana – Imagina se iria deixar minha linda filha sem uma festa! Justo você que sempre foi uma boa filha e com certeza será uma boa esposa! 

Mara – Ah mãe! (Abraça Donana, emocionada) Vigário dá os cumprimentos ao noivo novamente e olham a cena felizes. Donzelas se emocionam com a cena e vão abraçar Donana junto com Mara. 

Donana – Filha, olha o bolo que fizemos! Vocês precisam partir ele, coloquem nele toda a alegria que desejam, tudo o que querem daqui para frente para vocês. 

Donzela 1 – Vai Mara, parta o bolo, nós mesmas fizemos! 

Mara – Ah gente, não precisava! Deve ter ficado muito caro fazer um bolo desse, e mãe eu sei que aquele proprietário horroroso aumentou o tributo, não era preciso fazer isso! 

Donana – Ficou nada, fique tranqüila. Não vai ser um bolo que vai me fazer não ter condições de pagar os tributos desse mês. Vamos Mara e Lua, partam o bolo! 

Mara e Lua se juntam, felizes e partem o bolo. Todos aplaudem felizes. Mara alegremente dá o primeiro pedaço para Donana, Lua dá o primeiro pedaço ao Vigário. Todos comem e conversam alegremente por um tempo. Donzela 1, tira Mara para o lado por um tempo, tira alegremente, para cumprimentar a amiga. Ambas vão para um lado do palco, Donzela 1 diz: 

Donzela 1 – Amiga, como você está linda! Ai que sorte a sua de ter o Lua, ele é tão legal? 

Mara – (Diz olhando para Lua, que alegremente conversa com as outras pessoas) Ótimo é pouco. Eu amo o Lua, você não sabe o quanto. Fiz a escolha certa, a melhor escolha possível para ser meu homem, meu único homem. 

Donzela 1 – Único, mais ou menos Mara. Sabe quem esteve aqui hoje? (Ao dizer isso cochicha nos ouvidos de Mara alguma coisa. Mara instantaneamente para de sorrir e fica com uma expressão preocupada). Mara fingindo um sorriso vai até Lua e puxa-o. Donzela 1 volta para o grupo e conversa e começa a conversar com Donzela 2. Donana conversa com o Vigário,enquanto Mara e Lua conversam. 
MARA - Lua... o Proprietário esteve aqui à minha procura. 
LUA – (Muda rapidamente o sorriso para uma cara de preocupação) Como assim Mara? O Vigário prometeu falar com ele pra abrir mão desse direito... 
O Vigário se aproxima, as outras pessoas continuam em festa.

MARA - Senhor Vigário (chama-o para onde estão)...

VIGÁRIO – Lamento não poder ficar Donana, mas tenho que ir à Casa Grande tratar de alguns assuntos. (diz olhando de forma disfarçada para os dois).
Mara e Lua se mostram mais aliviados.
Donana – Mas já Sr Vigário? Mal chegou e já vai? 

Vigário – Eu volto Donana, espero trazer boas novas quando voltar.

Donana faz sinal de que concorda, mas não gosta do ocorrido. Vai até as Donzelas e começa a conversar com elas. Vigário se encaminha para fora do palco, Lua e Mara o interceptam no caminho. 
LUA - Como o senhor acha que ele vai reagir?

VIGÁRIO - Não tenho a menor idéia. Acho que ele nunca enfrentou uma recusa. Isso deve ser novo para ele, sempre acostumado a usar disso sem contestação, até mesmo com a alegria e a gratidão dos noivos. Tenho que ser hábil pra não parecer um ato de rebeldia. Isso poderia ser pior. 
LUA - O Vigário sabe como falar. Mas vou dizer para o senhor, rasgando o coração: nem eu, muito menos Mara, podemos aceitar com alegria, muito menos gratidão, que alguém separe a gente, nem mesmo por uma noite, e logo a mais importante de nossa vida. 

Mara - A gente não pode aceitar que alguém invoque não sei que direito e roube o que guardamos para dar um ao outro e a mais ninguém, como acabamos de jurar diante de Deus e do senhor. 
VIGÁRIO - Eu sei. Por isso é que vou defender a causa de vocês. Também não estou de acordo com esse costume, embora não possa dizer publicamente. Mas vamos ver o que consigo. 

MARA - Confiamos no senhor. 
Vigário sai. Mara e Lua se olham e se abraçam apreensivos, mas esperançosos e apaixonados. 

Mara – Mãe, vamos lá fora respirar um pouco? Está uma noite tão linda! 

Donana – Já vou filha, vou guardar isso aqui antes que estrague. Esse tempo quente já viu né, estraga tudo muito rápido. Vão vocês que a gente já vai. Você gostou da surpresa? 

Mara – Adorei mãe, obrigado, obrigado meninas! (Vai e beija a mãe na testa, Lua faz o mesmo, e se encaminham para fora). 
Donana e as meninas alegremente começam a retirar as coisas da mesa cantando/declamando o trecho do poema. Enquanto isso o Proprietário entra do lado oposto ao que Lua e Mara saíram, seguido da Senhora que traz nas mãos uma toalha de mesa e uma cadeira. As três cantam olhando para o proprietário.
DONZELAS: 

Donzela 1: 

Senhor do castelo,

guardião das virtudes,

o Proprietário

exige o tributo.

Donzela 2: 

É justo que colha

e que saboreie

o fruto primeiro

das virgens em flor.
Donana:

Da noite pioneira

exige as primícias.
Feliz é a noiva,

vai ter as carícias

do grande senhor.

Donzela 2: 

E vai partilhar

seu leito de prata

e nele deixar

a sua inocência

firmada no sangue

de sua virgindade. 
Donzela 1:

A lei é inflexível:

decreta a vergonha,

tributo terrível

partido entre todos.

Cena 2 – Diálogo vigário e proprietário 
Senhora está servindo o Proprietário no momento que Vigário entra sem cerimônia.   
VIGÁRIO (ENTRANDO) - Deus esteja nesta casa. Boa noite Senhora! 
Senhora – Boa noite Senhor Vigário. (diz de cabeça baixa e se retira) 
PROPRIETÁRIO - Oh, padre, seja bem vindo.

VIGÁRIO - Chego em má hora?

PROPRIETÁRIO - Oh, não. Estava forrando o estômago. O Vigário é servido?

VIGÁRIO - Sou muito agradecido, mas não posso demorar.

PROPRIETÁRIO - Mas Vossa Reverendíssima, pelo que ouvi dizer, hoje andou atarefado.

Celebrou cinco casórios. Também algum batizado? 
VIGÁRIO - Não. As bodas me tomaram quase que a tarde inteira e até a derradeira acabei de celebrar. Foi a de Lua e Mara. Ela, filha de Donana e do finado Malaquias, que Deus o tenha.

PROPRIETÁRIO - Amém.

VIGÁRIO - Ele, órfão de pai e mãe, um excelente rapaz, bom cristão e bom vaqueiro, gente humilde e muito simples, mas de enormes virtudes. 
PROPRIETÁRIO – Tantos elogios por quê? Algum pedido em especial, talvez, em relação à noiva... Quem sabe se em vez da quinta quer ser logo a primeira? Essas meninas de hoje em dia são fogo.  
VIGÁRIO - Não, absolutamente, não é essa a questão. Ao contrário, creio mesmo que preferisse ficar no fim, se fosse o caso, se não houvesse alternativa... se o senhor não atendesse ao apelo dela e dele...

PROPRIETÁRIO - Apelo? Eu não entendo...

Entra a Senhora com outra gemada, que coloca sobre a mesa.

VIGÁRIO - Mara e Lua, os noivos, pedem por meu intermédio dispensa do ritual.

PROPRIETÁRIO - Continuo não entendendo. 
VIGÁRIO - Embora reconhecendo que seria uma grande honra ter seu véu de castidade rompido por tão ilustre pessoa, Mara, humildemente, suplica que lhe seja permitido conceder o privilégio ao noivo.

PROPRIETÁRIO – Mas isso é um insulto! 
VIGÁRIO - Não, por Deus, não julgue assim. Longe deles pretenderem de qualquer modo insultá-lo. Tanto ela como ele se sentiriam honrados... 
PROPRIETÁRIO - Mas então, por que razão? Um ato de rebeldia?

VIGÁRIO - Não, nada disso, senhor. São pessoas muito humildes, que acatam inteiramente a vossa autoridade. 
PROPRIETÁRIO – Então não existe um motivo, há de concordar.

VIGÁRIO - Existe, sim. Eles se amam.

PROPRIETÁRIO – Eles se amam? Isso por um acaso é razão pra romper uma tradição? Eles se amam... grande coisa! Por isso então ficam isentos de taxas e de impostos e podem andar fora da lei, sem sofrer qualquer castigo. É isso o que eles pensam e o Vigário concorda! O amor então lhes daria imunidades... E os outros, Vigário? Também se amam, não? Tanta gente aí que se casa por amor... De todos os motivos por que duas pessoas se casam, esse é o mais banal e o mais comum entre os pobres.
VIGÁRIO – Óbvio, quem nada tem não possui grandes interesses no casamento além do amor que sente pela outra pessoa. Mas perdão, acho que não fui claro. Não me referi ao direito, pedi que abrisse uma exceção, apenas uma. Hoje serão 5 noivas, abrir mão de uma não será um problema.  
PROPRIETÁRIO - Por que uma e não duas? Por que duas e não três? O Vigário sabe bem que não posso ceder. Pois seria um precedente perigoso. É abrir uma exceção que será vista como fraqueza, um sinal de frouxidão. Uma simples exceção que alguns vão pretender que se transforme em regra.
VIGÁRIO - Considerando o direito das criaturas de dispor de seu corpo, esse tributo, é por demais repulsivo, uma violentação da dignidade humana.

PROPRIETÁRIO - E Vossa Reverendíssima, cabeça-dura, ainda insiste! Estaria por acaso o Reverendo disposto a abdicar dos seus? Do direito de casar, de batizar e crismar, ou ouvir em confissão? 
VIGÁRIO - Aí se trata, perdão, de atos voluntários. É bastante diferente, não são impostos, tributos.

PROPRIETÁRIO - E não será por acaso tributos a Deus ir à missa, confessar e comungar?

VIGÁRIO - Mas Deus, em troca, oferece a todos a salvação.

PROPRIETÁRIO - E eu, não ofereço nada? E a honra de partilhar meu leito e nele deixar a virgindade, ritual que se pode comparar até à sagrada missa?

VIGÁRIO - Blasfêmia, senhor, blasfêmia!

PROPRIETÁRIO - Se Deus oferece o Céu, eu lhes prometo, na Terra, toda a minha proteção. E passo a ser para elas, as jovens recém-casadas, como que um Sagrado Esposo, um Amante Honorário, um Superpai Amoroso. 
VIGÁRIO - E acredita que todas passam então a amá-lo?

PROPRIETÁRIO - Claro! E aí estão os fundamentos políticos desse ato ou desse ritual, o nomeie como quiser. Ele estabelece um vínculo entre o senhor daqui, Eu, e as famílias. Fortalece a unidade, declara a completa concordância com a ordem e com as posições aqui estabelecidas. É este o sentido do ato, o mais é asneira ou maldade desse povo que quer distorcer os fatos.
VIGÁRIO - Depois dessa, me parece que é melhor desistir.

PROPRIETÁRIO - É melhor. Chega a ser absurdo o que quer. Absurdo, insensato e até insultuoso. 
VIGÁRIO - Não foi minha intenção e nem dos noivos... (CUMPRIMENTA A SENHORA) Senhora...
SENHORA – Gostei de vossa atitude e argumentação. 
VIGÁRIO - Permita ainda, senhor, antes de ir, não um conselho, mas uma observação. O excesso de poder enfraquece, é ilusão imaginar o contrário. E todo poder, não vindo do povo, é indevido, é um poder discricionário. (Sai). 
PROPRIETÁRIO - E deixou no ar uma ameaça! A audácia desse Vigário! 
SENHORA – Talvez só basta refletir, pensar sobre suas palavras. 
PROPRIETÁRIO - Pro inferno! Eu não vou refletir coisa nenhuma. Vou mais é fazer valer meu direito esta noite com mais convicção ainda. E é pena que em vez de cinco não sejam dez as donzelas. Faria dez vezes o ato e satisfaria todas elas e dez vezes tu terias de ir trocar os lençóis manchados de sangue. 

SENHORA - Sangue...

Ouve-se soar novamente o sino do portão. 
SENHORA - Talvez seja... 
PROPRIETÁRIO - A primeira. 
Senhora sai. O proprietário alimenta-se. Senhora volta com a 1.ª noiva e o 1.° Noivo. Eles vêm de mãos dadas e estão visivelmente constrangidos.

Cena 3 – Primeira noiva e primeiro noivo 

SENHORA - A primeira da noite. 
PROPRIETÁRIO - Adiante! (LEVANTA-SE E VAI A ELES, SORRINDO, ENVOLVENTE). Linda noiva... (PARA O NOIVO). Parabéns... soube escolher...

NOIVO - O senhor aprova? Ótimo... alegro-me por saber que não será um sacrifício o que vai fazer por nós... a imerecida honra com que vai nos distinguir. 
PROPRIETÁRIO - Esse ato expressa meu imenso amor ao povo, sem o menor preconceito estético ou racial. Sinceramente, eu espero que vocês entendam isso. 
NOIVO - Mas claro que entendemos e somos reconhecidos... eu e ela... não repare, está assim tão calada por timidez e emoção... passar uma noite assim em tão ilustre companhia... ela está emocionada. Não é pra menos, não acha? Até eu estou, palavra!

PROPRIETÁRIO - (PARA A SENHORA). Pode conduzir a moça até os meus aposentos. 
A noiva ergue os olhos para o noivo, um olhar assustado, de quem se sente perdida e segue a senhora.

NOIVO - E eu? Devo esperar... ou devo voltar mais tarde?

PROPRIETÁRIO - Como quiser... o ritual às vezes demora. 
NOIVO - Quanto tempo? 
PROPRIETÁRIO - Isso depende... às vezes, alguns minutos. Outras vezes, uma hora. Isso é como uma missa, tanto pode ser rezada a seco, simplesmente, como pode ser cantada, com coro e grande pompa. Difícil dizer a priori, por isso, o tempo que dura, se não depende de mim, depende da conjuntura...

NOIVO - Se o senhor permite, então, eu vou esperar aqui.

PROPRIETÁRIO - Fique à vontade, rapaz. E agora... vamos à luta!

NOIVO - Muito boa sorte, senhor...

PROPRIETÁRIO sai.

NOIVO - ...grande filho duma puta!

Cena 4: Diálogo vigário, Lua e Mara explicando o fracasso e levando Mara para o proprietário
MARA - Lua, o senhor Vigário!

LUA - Enfim!

VIGÁRIO - Demorei muito? Desculpe, não foi possível resolver a questão em menos tempo.

MARA - (ESPERANÇOSA). Resolver?! 
LUA - Mas então?... Ele concordou? Abriu mão?

VIGÁRIO - Donana não está a par?...

MARA - Não, não disse nada a minha mãe.

DONANA - Não disse o que, menina? 
LUA - Pedimos ao Vigário que intercedesse junto ao Proprietário... pra ele abrir mão do direito da primeira noite. 
DONANA - (SURPRESA). Vocês... pediram isso?! Tiveram coragem?! 
MARA - O Vigário nos apóia e por isso foi nosso advogado. 
VIGÁRIO - Um advogado fracassado.

Lua e Mara se decepcionam.

MARA - Como?!

LUA - Ele negou?!

VIGÁRIO - Categoricamente. Obstinadamente.

MARA - O senhor insistiu, explicou...?

VIGÁRIO - Gastei todos os meus argumentos. É um homem impenetrável a qualquer argumentação. 

DONANA - Se vocês tivessem me consultado, eu teria dito para desistirem. Teriam evitado uma decepção. Conheço bem esse homem. Por ele passamos, eu e suas irmãs e também as minhas. Todas nós dele guardamos boa lembrança de uma noite que nunca se apaga.

VIGÁRIO - Fiz o que pude. Mas acho que tudo que consegui foi irritá-lo. Lamento, gostaria muito de ter sido bem sucedido. Vocês nem imaginam como eu gostaria... Porque seria um bom precedente... isso ele percebeu. Você ia abrir caminho para outras, ia ser a nossa bandeira.

MARA - Quem sabe se ainda não serei?

DONANA - Espera lá, nada de tolices.

VIGÁRIO - Também acho que, fora o que tentei, qualquer outra reação é perigosa.

LUA - Por quê?

VIGÁRIO - Pode ocasionar represálias.

LUA - Que tipo de represálias?

DONANA - Em vez de apenas uma noite, a primeira, ele pode exigir segundas e terceiras, sempre que lhe apetecer. Tem força pra isso. É o Proprietário. Quem não se sujeitar, será expulso de suas terras. Não poderá viver aqui nem plantar. 

LUA - (REVOLTADO). Temos então que fazer tudo o que ele pede sem contestar?  Eu tenho que ceder minha mulher, esperar que ele dela se sirva e até faça nela um filho que levará o meu nome? Depois ainda agradecer a honraria?!  
DONANA - Como todos. Em que você é melhor? 
LUA - Em nada, mas não me conformo. Não tem como se conformar com algo desse tipo.  
DONANA - Terá de se conformar. 
VIGÁRIO - Segundo o costume, você terá que levar a noiva até a Casa Grande. Mas não precisa se apressar, ela será a última das cinco. 

LUA - Vou levar coisa nenhuma, não levarei minha noiva, a mulher que eu amo para tal sacrifício. Vou ver com meus amigos e outras pessoas para irmos contra isso! Não pode ser assim, não posso ver minha mulher sendo violada dessa forma sem fazer nada! Aquele proprietário vai ter o que é dele! 
(Dirige-se transtornado para fora do palco enquanto as outras pessoas falam as suas costas, pouco ouvindo o que dizem). 

MARA - Lua espere, eu posso tentar fazer alguma coisa, eu vou fazer alguma coisa! Espere! Ninguém vai te ouvir, todos já passaram por isso! 

DONANA - Volta aqui menino antes que o Proprietário saiba dessa sua atitude e as coisas piorem mais ainda!

Lua sai de cena. Todos estão apreensivos, Mara pensativa diz para sua mãe: 

MARA - Mãe vai atrás do Lua, por favor, antes que ele faça alguma besteira e piore ainda mais as coisas. Diga para ele me esperar do lado de fora da Casa Grande que eu darei um jeito, a gente vai sair dessa. 

DONANA - Olha o que você vai fazer, pelo amor de Deus! Pense nas suas irmãs e nas outras meninas que poderão sofrer coisas piores. 

MARA - Eu sei mãe, eu sei o que vou fazer, será o melhor, pode ter certeza. Vá atrás do Lua logo, e diga o que te falei. 

Donana sai correndo para fora do palco. 

MARA - Vigário, você pode me levar para a Casa Grande quando for o momento? Eu acho que sei o que vou fazer. 

VIGÁRIO - Levo minha filha, mas cuidado com o que está pensando em fazer. Ouça sua mãe, qualquer ato maior de rebeldia pode afetar todos nós. Seja cautelosa no que for fazer. Acho que já podemos ir, o caminho é longo. Que Deus ilumine seu pensamento durante o trajeto. 

Saem de cena pensativos e apreensivos.  
Cena 5: Mara e Proprietário. 
(Enquanto as donzelas cantam/declamam o trecho do poema Vigário e Mara se encaminham para o outro lado do palco, onde o Proprietário já espera Mara. A música deve acabar quando Mara já está entregue nas mãos do proprietário e o Vigário sai de cena) 

 Donzela 2:

O noivo fogoso

O falo a pulsar

O peito a ferver

Vai ter que esperar

É a noiva que vai 

sua sina cumprir. 

Donzela 1:

Vai morta morrendo

em branca mortalha

de flores florando

o negro caminho. 

Donana:

A noiva não vai

Descumprir sua sina.

Ninguém lhe permite

fugir ao suplício.

O senhor a espera

para o sacrifício.

Donzela 1
Ao noivo aviltado,

no seu desespero,

só resta gritar

seu grito sem voz

nos surdos ouvidos

da noite sem rosto

enquanto que a noiva

paga o imposto.

Quarto do Proprietário. MARA, imóvel, de pé ao centro da cena, enquanto o PROPRIETÁRIO vai despindo-a, peça por peça.

PROPRIETÁRIO - Espere... cabe a mim retirar peça por peça... Assim... mas bem devagar... Faz parte do ritual. (OLHA-A DETIDAMENTE). Você então tentou fugir ao compromisso... Por que? Tem medo? Acanhamento? Ou quem sabe imagina que sou um tarado sexual?

MARA fecha os olhos, envergonhada. 
PROPRIETÁRIO - Não consigo entender qual o motivo da recusa. Porque é a primeira, fique sabendo, a primeira que pensa em abrir mão da honra de ocupar meu leito e da glória de passar comigo a sua derradeira noite de moça donzela. Isso me choca muitíssimo e me deixa intrigado. Pois quem vai sair lucrando é só você, minha bela... que vai dar, por minhas mãos, os seus primeiros passos na doce, nobre e difícil arte de fazer amor. E que moça não sonha com tão sábio professor? Esta noite, quatro delas aqui estiveram cumprindo o sagrado ritual. E saíram todas quatro bem instruídas, satisfeitas e felizes por perderem a honra assim de maneira tão inegavelmente honrosa. Garanto que agora estão contando aos seus maridos...
(ELE CONTINUA DESPINDO-A, ATIRANDO AO CHÃO O VÉU, A GRINALDA,O VESTIDO, AS PEÇAS DE BAIXO). 
É como despetalar uma rosa, suavemente, assim, pétala por pétala... até alcançar o fim, o cálice, onde beberei o vinho do amor submisso da servil propriedade pelo seu proprietário, do escravo por seu senhor, do oprimido pelo opressor... e erguendo a hóstia consagrada ao direito de punir, violentar, corromper, esmagar e denegrir, cantaremos um hino à paz e levantaremos um brinde à harmonia entre as classes! 
(ELE ARRANCA A ÚLTIMA PEÇA, RASGANDO-A. MARA FICA INTEIRAMENTE NUA, O PESCOÇO ERGUIDO, OS OLHOS CERRADOS).

LUA - (FORA, DISTANTE, GRITA). Maaaaara!... Maaaara!... 
PROPRIETÁRIO - Que é isso?

MARA - É alguma brincadeira... de algum bebado das festas de casamento (COBRE-SE COM O VÉU).

PROPRIETÁRIO - (COMEÇA A DESABOTOAR A TÚNICA). Isso é um desrespeito, perturba o
ritual.

MARA - O senhor foi tão gentil despindo as minhas roupas... Será que permitiria retribuir por igual? 
PROPRIETÁRIO - (SORRI). Bravo... isso sim... gostei... uma atitude inteligente e bastante construtiva. Já vi que evoluiu da oposição pra colaboração. Isso me torna feliz. Diminui a oposição, diminui a violência. Pois se sabe que o emprego da força só aumenta na razão direta da resistência. São somente os que resistem os verdadeiros culpados se às vezes, contra a vontade, nós nos vemos obrigados a usar de energia pra impor nossos direitos.

MARA - (TIRA-LHE A TÚNICA). Onde ponho?

PROPRIETÁRIO - No chão mesmo...

MARA - (DESABOTOANDO-LHE A CAMISA). Como sois forte...
PROPRIETÁRIO - Você acha?

MARA - Tudo em seu corpo é poder, força e autoridade! Desculpe se a princípio eu procurei resistir... É mesmo uma grande honra entregar a virgindade a alguém tão acima de qualquer pobre mortal. Desde já eu agradeço o que vai fazer por mim...

PROPRIETÁRIO - (SORRINDO). Acho que vamos ter o mais belo ritual.

MARA - Também espero que sim...
Ele atira-a sobre o leito, deita-se sobre ela e beija-a. MARA, num gesto rápido, que somente se percebe pela contração do corpo dele, arranca-lhe a faca da cinta e golpeia-o no ventre. Ele se ergue, com as mãos sobre o ventre.

PROPRIETÁRIO – Você... você me esfaqueou... sua vagabunda!... (NOS OLHOS A VISÃO DA MORTE, ELE DÁ ALGUNS PASSOS INCERTOS E CAI AO SOLO, PESADAMENTE).

A SENHORA entra logo a seguir, MARA ainda está com a faca na mão, olhando para o corpo do PROPRIETÁRIO, horrorizada. Ao ver a SENHORA, MARA julga que está perdida, deixa cair a faca.

SENHORA - Você... foi você!?

MARA - Sim, fui eu. Pode chamar a Polícia.

SENHORA - (OLHA-A COM ADMIRAÇÃO). Esse clarão matutino em seus olhos... eu sabia! Era você a que devia chegar! Tenho finalmente a explicação... porque amanheceu de repente, enquanto nas outras noites custava um século!

LUA - (FORA, GRITA). Maaaaara!... Maaaara!...

SENHORA - É seu noivo!

MARA - Ele nada tem com isso!

SENHORA - Tem, sim, é claro que tem. Por qualquer justa razão você deve ter feito isso. Ande, corra atrás dele. Não deixe que o sol nascente venha encontrá-lo assim, desatinado, perdido, gritando pelas colinas. (ARRANCA DA CAMA O LENÇOL). Tome, leve para ele o imaculado lençol, troféu da tua bravura. Façam dele uma bandeira onde quer que vocês forem. (ENVOLVE MARA NO LENÇOL). Ande, vá! Fujam para bem longe daqui, antes que saibam o que aconteceu. Fiquem tranqüilos que eu penso em uma desculpa qualquer para isso. Vá com Deus! 
MARA fica um instante indecisa, depois sai correndo. A SENHORA se volta para o corpo do PROPRIETÁRIO, seu olhar é frio, mas em seus lábios há um quase-sorriso de libertação. Ela envolve o corpo do proprietário com um pano, olha para a platéia e diz: 
SENHORA - Minhas senhoras e senhores, cabe a mim participar que o nosso bem-amado Proprietário está morto. Tombou em ação heróica, cumprindo o seu dever, vitimado por seu zelo no exercício do poder. Foi tarde! 
Ao dizer a frase sai de cena puxando do corpo do Proprietário, do outro lado do palco entra Willie.
Cena 6: Willie e Tom.
Nos trilhos do trem, nos arredores de uma pequena cidade. A menina Willie avança, equilibrando-se no trilho, de braços abertos. Numa mão meia banana, na outra uma boneca destruída, que caminha ao seu lado, enquanto conversam sobre a última queda de Willie. Tem treze anos e uma inocência a despeito da aparência. Quando Tom chega, a boneca passa a ser carregada por Willie. O garoto, um pouco mais velho, olha ela. Usa calças curtas, suéter, traz uma pipa com uma bonita cauda.

Tom – Oi. Como é o seu nome?

Willie – Não fale comigo antes de eu cair. Segure minha boneca, por favor.

Tom – (pegando a boneca no susto) Tá.

Willie – Eu não quero – que ela quebre quando – eu cair! E acho que não vou – agüentar – muito mais – você não acha?

Tom – Não sei...

Willie – Estou quase caindo.

Tom vai ajudá-la.

Willie – Não, não toca em mim! Se ajudar não vale. Tem de ser sozinho. Meu Deus, eu estou tremendo hoje! Não sei o que me botou nervosa! Ta vendo o reservatório de água lá atrás?

Tom – Han?

Willie – Foi lá que eu subi no trilho! É o mais longe que eu já consegui vir, sem cair nenhuma vez. Quer dizer, se eu conseguir chegar lá no poste de telefone. Ah! Lá vou eu! (Cai)

Tom – Machucou?

Willie – Ralei o joelho, só. Ainda bem que eu não estou com minhas meias de seda, ainda bem.

Tom – (sentado) Cospe no joelho. É bom, não inflama.

Willie – Tá. (cospe)

Tom – Os bichos todos fazem isso. Eles sempre lambem as feridas.

Willie – Eu sei. Acho que o principal foi a minha pulseira, é. Caiu um dos diamantes. Onde é que será que está?

Tom – Não vai ser fácil achar não, no meio desse cascalho todo.

Willie – Mas deve dar, ela brilha muito. 

Tom – Mas não era verdadeiro, era?

Willie – (rindo) Como é que você sabe?

Tom – (encabulado) Imaginei. (refazendo-se) Porque se fosse você não ficaria aí andando em cima dos trilhos com sua boneca velha e meia banana...

Willie – Eu não teria tanta certeza. Pode ser que eu seja excêntrica ou qualquer coisa assim, nunca se sabe. Como é seu nome?

Tom – Tom.

Willie – O meu é Willie. Nós dois temos nomes diferentes do pessoal da cidade.

Tom – (rindo) E como é que foi isso?

Willie – Acho que meus pais queriam que eu e minha irmã fossemos diferentes de todo mundo. Alva é o nome dela, minha irmã. Por que você não está no colégio?

Tom – Achei que ia ventar e que eu ia poder levantar meu papagaio.

Willie – Por que é que você achou que ia ventar?

Tom – Porque o céu está branco, sinal de vento.

Willie – Eu sei que é. E está branco mesmo. Parece que foi tudo varrido com uma vassoura, não parece?

Tom – Hum, hum. (se levanta) Bom, acho que vou indo. Não tem vento mesmo... (olha para Willie, que também se levanta, ajeitando o vestido) É... A gente se vê por aí. (sai carregando a pipa)

Willie acena.

Willie – Vou tentar de novo ir até o telefone. Vamos boneca? Acho que desta vez eu consigo, mas vou ter que te deixar um pouco aqui. Acho que você é a culpada de eu não conseguir chegar até lá... Tinha que ser, você só apronta boneca, só apronta!
Coloca a boneca no chão e começa a andar novamente, tentando se equilibrar. 
Cena 7: Willie nos trilhos encontra o casal em fuga.
Lua e Mara chegam, apressados. Lua tropeça na Boneca, e cai. Mara corre para ajudá-lo, enquanto Willie vai até a boneca.

MARA – Meu Deus! Amor, você está bem? Torceu o pé? (Lua mostra que está bem se pondo de pé.)

LUA – Calma, não aconteceu nada, o que aconteceu? Onde eu tropecei?  
Willie – (ainda sobre a boneca, arrumando-a) Ah, minha bonequinha! (para Lua e Mara) Coitada, vocês pisaram em cima dela! Vocês não vêem por onde andam não? Podiam ter matado ela! Você está bem boneca?
MARA – Mas como você deixa essa boneca no meio do trilho do trem, menina?
Willie – Ué, deixando... Ela fica aí enquanto eu tento chegar no poste de telefone. E como vocês andam por ai sem ver onde pisam?  
Lua se mostra curioso pelo fato de Willie estar sozinha. Inicia-se um diálogo entre os dois. Mara, apressada, tenta puxá-lo para irem embora. Demonstra impaciência
LUA – O que você faz sozinha aqui uma hora dessas, com essa boneca? Devia estar em casa.
Willie – Estou me equilibrando no trilho do trem, ué. Quero chegar lá naquele poste de telefone. (aponta)

Lua e Mara olham. Ela se mostra impaciente a todo momento.

LUA – Mas de onde você veio?

Willie – (aponta na outra direção) Lá daquela caixa d’água.

MARA – (puxa Lua pela mão) Vamos, Lua!

Lua – Calma, Mara. (para Willie) Não, não perguntei onde subiu no trem. Quero dizer, onde estão seus pais? Por que está sozinha aqui? Onde fica sua casa?
Willie – Mamãe fugiu com o homem que freava o trem das oito. Meu pai bebia muito. Era um bêbado mesmo.
Lua – E cadê ele agora?

Willie – Sei lá, desapareceu. Acho que qualquer dia eu devia dar parte à polícia, eles lá tem uma seção de desaparecidos.

Mara bufa, mas Lua tenta tranqüilizá-la puxando-a mais para perto de si. Se mostra preocupado e curioso com a história da menina.

LUA – E a sua casa? Você ainda tem uma, não?

Willie – Ah, tenho sim. (aponta para um ponto no meio da platéia) É aquela amarela lá, estão vendo?
Lua e Mara olham. Mara perde a paciência, puxando-o novamente. Willie não percebe e continua a falar.

Willie – Dia desses, veio um homem de terno e pendurou uma placa na frente. Está escrito “Esta propriedade está condenada”. Não sei o que quer dizer, mas acho que ele quer que eu saia de lá. Não vou sair não, ele tá doido? É a minha casa!

Antes de Lua falar, Mara o corta.

MARA – Menina, você por acaso sabe o nome da próxima cidade?

Willie – Não. (Diz rapidamente, fazendo uma careta para Mara)
MARA – Mas sabe se o trem que passa aqui pelo menos pára na próxima cidade.

Willie – Não.
MARA – (Irritada) Muito obrigada então. (Puxa Lua pelo braço) Vamos, Lua. (enquanto saem, vai falando com Willie) Cuidado com essa boneca no meio dos trilhos, tá? Até outra hora!

Willie fica vendo os dois saírem. Lua e Mara vão para o canto do palco e começam a conversar e discutir, dando a entender que estão tendo uma discussão por causa da menina, depois de um tempo eles param e ficam olhando a menina. Willie sobe nos trilhos do trem, fica de costas para Lua e Mara, sem mais perceber a presença deles, novamente se equilibrando.
Willie – Nossa, que gente esquisita, Boneca! Que moça apressada e chata, o cara é curioso, mas parece ser legal... E parece que são namorados! Tem gosto pra tudo nesse mundo, né? Vamos voltar pra caixa d’água!

Tom entra correndo novamente, com a pipa na mão olhando para o céu. 

Willie – Olha só! Você voltou rápido, o que aconteceu?

Tom – (mostra a pipa) Começou a ventar. (Tenta empinar a pipa, mas ela cai novamente.) Droga! Alarme falso, isso sempre acontece nessa época do ano.O Clara, eu nunca te vi na escola, você não estuda mais não?

Willie – Eu não, eu larguei. Já faz dois anos que larguei.

Tom – Em que ano você estava?

Willie – Quinto. Aprendi com minha irmã Alva que uma menina não precisa saber muita coisa. Precisa saber conviver na sociedade, isso sim. Minha irmã Alva me ensinou tudo. Os homens da ferroviária adoravam ela, ela tinha vários namorados que a adoravam. Ela sempre foi muito disputada.
Tom – Os engenheiros de trens também a procuravam? (pergunta com espanto) 
Willie – Engenheiros, maquinistas, os caras da fornalha... Ela era o que a gente pode chamar de “atração principal”. Ela parecia uma artista de cinema. Nós passamos grandes tempos lá no casarão amarelo. 
Tom – Casarão amarelo? (pergunta com desconfiança, como se soubesse de algo) A é, por quê? O que tinha lá? 

Willie - Tinha música o tempo todo, música de verdade, com gente tocando, pessoas entrando o tempo inteiro. Cada dia era alguém diferente. Sabe onde Alva está agora?
Tom – Em Salvador?

Willie – Não, errou!

Tom – No Rio de Janeiro? São Paulo?

Willie – Você nunca vai adivinhar!

Tom – Onde?

Willie – Última morada, tumba, buraco, túmulo, cemitério... Não entende português não?

Tom – Entendo... Desculpe!

Willie – Hum, hum. Fiquei com Alva, até que os pulmões dela ficaram doentes. Os namorados de Alva sumiram todos, não apareceu um.

Tom – Foi, é?

Willie – Como ratos abandonando um navio naufragado! Assim é que ela falava. 
Tom – Ratos mesmo, mas me diz uma coisa Willie, você também tem namorados igual sua irmã? 

Willie – Tenho sim! Boa parte dos que a Alva tinha, eles vivem atrás de mim, mas eu não gosto muito deles por terem deixado a Alva quando ela precisava. Mas eles sempre vêm atrás de mim, alias, sabe a minha pulseira que eu perdi alguns diamantes?  

Tom – Sei sim, o que tem ela? 

Willie – Foi um deles que me deu para sair com ele. Ela é linda né? Pena que quebrou agora... 

Tom – Pena mesmo, mas o Willie você conheceu um amigo meu também, o Luiz, sabe quem estou falando? Um moreninho de cabelos compridos, meio alto? 

Willie – Lembro dele sim, ele é um chato! (diz emburrada e um pouco envergonhada pelo garoto saber o que ela realmente fazia, pega boneca para tentar disfarçar).  

Tom – Ele não te acha chata. Ele me contou que uma vez ele pediu para você tirar a roupa para ele e você tirou, disse que era a menina que morava na casa amarela. Agora que você falou que mora lá eu descobri que é você. 

Willie – Ele insistiu muito e falou que ia bater em mim se não fizesse isso.  

Tom – Não foi isso que ele me contou. Ele disse que você tirou a roupa para ele porque ele deu toda a mesada dele para você e que você também deixou ele passar as mãos pelo seu corpo. 

Willie – (constrangida) – É mentira dele, eu não fiz isso! 
Tom – Tudo bem se tiver feito, mas você podia fazer isso para mim também né, já que tem tantos namorados... (diz se aproximando da menina) 

Willie – Eu não vou fazer nada! E sai daqui seu menino chato! (diz gritando e empurrando o menino, ele cai, se levanta bravo e vai para cima dela) 

Mara e Lua ao perceberem a gravidade da situação vão ao encontro de Willie. Lua vai contra o menino que sai correndo, Mara vai ao encontro de Willie. Lua e Mara se olham de longe apreensivos, Willie olha para baixo chorando,procurando sua boneca e vai ao seu encontro ao achá-la. 

Lua – Willie, vem com a gente para a próxima cidade. A gente não se importa se você não saber onde é, qual o nome dela. Vem com a gente. (Diz Lua rapidamente, sem olhar para Mara) 

Willie olha desconfiada para Lua, Mara fica indignada que Lua tenha feito a proposta sem consultá-la antes. 

Lua – Vamos Willie, vai ser legal. Lá você pode conhecer pessoas novas, ter uma casa nova cheia de bonecas bonitas! Você vai com a gente e fica lá, o que acha? 
Willie – Eu não sei, não queria deixar minha casa. Vai que aquele homem chato volte. Não sei... O que você acha boneca? 
Enquanto conversa imaginariamente com a boneca, Mara conversa com Lua. 

Mara – (mais impaciente ainda, fala para Lua) A gente mal sabe para onde vai e você quer levar essa menina junto Lua? 

Lua – Eu não vou deixar ela sozinha aqui Mara, nosso propósito quando saímos de nossa outra cidade era mudar de vida. Por que não tentar mudar a vida dela também? Você ouviu o que ela faz, como é a vida dela Mara? Ela é só uma criança, não pode ter essa vida! 

Mara – Mas Lua, a gente não a conhece, vai saber se isso tudo que ela falou é verdade ou não. 

Lua – Se é verdade ou não o que ela falou eu não sei, mas olhe para os olhos dela Mara. Tem aquela inocência ainda de alguém que não quer crescer, apesar da vida que tem. Ela talvez esteja em desacordo com o mundo e tente viver da melhor forma possível, mas Mara ela é só uma criança! Ela não pode viver assim, eu não vou deixar ela aqui sabendo o que pode acontecer.   

Mara – (relutante, aceitando mais para irem logo do que realmente de acordo) Está certo Lua, mas vamos logo pelo amor de Deus! Chegando lá a gente vê o que fazer.  
Lua faz sinal afirmativo com a cabeça e vai falar com Willie. 
Lua – Eai Willie, vamos? 

Willie – (faz gesto afirmativo com a cabeça) Vamos sim, mas qualquer coisa eu volto para minha casa. Acho que não tem problema eu deixar minha casa um pouquinho. Espero que aquele homem chato da placa não volte lá... Que absurdo ele pendurar placas nas casas dos outros, eu não faço isso na dele poxa! Não é mesmo boneca? 
Lua – (dá um sorriso alegre) Que bom Willie! Então vamos todos que nossa caminhada vai ser longa! 

Lua e Mara saem andando de mãos dadas, Willie a frente conversando com a boneca, que está imóvel. Saem de Cena 

Quadro 2 

A cidade é um lugar pacato que possui vida. Fruto de uma antiga organização rural, desfruta hoje da chegada de uma grande indústria que insere a cidade no circuito do capital. As pessoas andam nas ruas, conversam normalmente na praça, crianças correm e brincam, mulheres varrem a varanda e conversam umas com as outras. É um lugar aparentemente feliz, um lugar que funciona mecanicamente bem, porém sem perceber a antiga ordem se vê mais uma vez dependente de algo, da grande indústria que tanto zelam e defendem sem nem ao menos saber o que é. A dominação e a repressão mudam de figura, no campo a força era mecanismo para dominação, agora a ignorância e o consumo servem para tal fim.  
Cena 8: Mara e Lua chegam a cidade.
Vendedor de jornais. Velho no banco da praça. Chega outro, compra um jornal e senta no banco ao lado do primeiro. Dona da pensão varrendo a calçada, seu Geraldo sai, dá tchau para sua esposa, bom dia para os velhos sentados e jornaleiro e sai de cena, passa por Lua, Mara e Willie com olhar desconfiado, medindo-os dos pés a cabeça.   

Jornaleiro -  Extra! Extra!! Foram inauguradas as novas instalações da grande máquina no bairro operário!! Leiam aqui! Ela já revolucionou nossa cidade, e olhem aqui o que mais ela mudará com suas novas instalações!! Vejam os índices de crescimento, as vantagens, as melhorias, a vida e tudo sobre a GRANDE MAQUINA!! Compre aqui!! Saibam tudo sobre a grande máquina!!

Lua e Mara e Willie chegam meio perdidos perguntando para todos no palco onde há um quarto, uma pensão, ou algum outro lugar pra ficar. Willie fica atrás deles olhando desconfiada e cochichando com a boneca imóvel. 
Lua – Willie, você pode esperar aqui um pouquinho? Vou ver se arranjo algum lugar para ficarmos. Fique ai brincando com sua boneca.   

Willie faz sinal afirmativo com a cabeça e senta-se para brincar com a boneca, prestando atenção, desconfiada e com medo, em tudo o que acontece.   

LUA – Vamos perguntar pra aquele vendedor lá!! (chegam perto do vendedor) Opa, bom dia! 

Jonaleiro – Bom dia meu senhor! Jornal? [oferecendo o jornal insistentemente]

LUA – Não, obrigado, mas poderia nos informar onde podemos nos hospedar?
Jornaleiro – Neste jornal há tudo que se precisa saber sobre esta cidade! 
Lua – Mas agora nós só precisamos de um lugar para dormir... [é interrompido pelo jornaleiro]

Jornaleiro – [Abrindo o jornal e apontando] Temos uma vasta disposição de classificados, muito bem organizados, de modo que vocês poderão facilmente encontrar casas para vender, alugar, quartos, pensões, hotéis...

Lua - [corta a fala do jornaleiro] Estamos cansados, e sem condições para isso. Muito obrigado.

Jornaleiro – [ainda insistente] mas então está certo de que não precisa de um jornal? Mas se precisar, estarei aqui!
LUA – Muito obrigado.

[enquanto Lua agradece, Mara se direciona aos velhos do banco]

MARA – Bom dia, dá licença, os senhores por acaso sabem onde podemos encontrar um lugar pra descansar? Onde há uma pensão, ou um quartinho, qualquer lugar?

Velhos devaneiam na resposta, a transformando em uma discussão interna, até que chegam a um acordo.

Velho 1 – Por que vocês não perguntam para a Josefa? Acho que ela tem uns quartinhos pra alugar.  (diz apontando para um senhora que está varrendo o chão) 
Lua – Muito obrigado, vou ali falar com ela. 
Mara - Com licença, senhora. Bom dia, mas sabe nos informar onde podemos encontrar um lugar pra descansar? Uma pensão, ou um quartinho pra alugar? Aquele senhor falou que a senhora saberia. 
Dona Josefa – Mas vocês vieram pro lugar certo! Temos um quarto livre aqui na pensão que servirá muito bem a vocês!
Mara – Sério? Que bom, podemos ver esse quarto logo? Não sei se a senhora reparou, mas preciso trocar de roupa. Esse vestido está me matando. 
Dona Josefa – (continua, muito faladeira) Mas vocês são casados! Acabaram de casar? Tão de lua de mel? Mas que bonito! [fala atropelando-se, sem dar tempo de resposta. Enquanto o casal apenas acena com a cabeça] mas que mancha é essa num vestido tão bonito? Parece sangue...

Mara (se exalta) – é tinta! [responde de súbito, e com cara de quem está inventando agora continua] ... da festa de casamento! É um costume das pessoas lá de onde viemos brincar com tinta no casamento. 
Dona Josefa – Ah! Mas que coisa engraçada isso, né? 

Lua – (percebendo o incômodo da parceira, se adianta antes que a mulher desembeste em falar de novo) Estamos muito cansados, caminhamos a noite toda. Podemos falar desse quarto? Preciso de um outro lugar também porque estamos com nossa entiada. Pobrezinha, perdeu os pais a pouco tempo e vive comigo. 
Dona Josefa – Coitadinha! Tão novinha! Mas acho que dá pra dar um jeito sim. Olha, o quartinho que falei para vocês é um quartinho pequeno, mas bem limpinho. Tem uma cama de casal, um armário e uma cômoda... roupa de cama e toalha. O banheiro fica no meio do corredor, a terceira porta, e é dividido entre os hóspedes...venham que eu mostro tudo a vocês... Para sua entiada tem o quartinho dos fundos. É bem simples também, mas acho que dá pra ela ficar um tempo... 
Lua – (interrompe a mulher) Acho que dá sim, mas antes de entrar, preciso saber como pagar, pois estamos em uma situação muito delicada...

Dona Josefa – [É interrompido] Depois a gente pensa nisso. O senhor trabalha onde?

Lua - Justamente, estou procurando emprego.

Dona Josefa – Jura? Mas você não está sabendo que chegou aqui na cidade uma grande máquina? Estão abrindo muitas vagas de emprego, todo mundo da cidade quer trabalhar lá, e ouvi dizer que todo mundo que procura consegue. Tem vaga pra todo mundo! 
Lua – (ligeiramente interessado e instigado) Então essa máquina é nova?

Dona Josefa - É, chegou faz um tempinho, sabe? Aqui antes, meu filho, era um brejo só. Todo mundo só plantava, ninguém trabalhava com nada além dos bois e lavoura e tudo que a gente plantava era vendido pra cidade grande. Não tinha nenhuma grande máquina na região ainda, nossa cidade é a primeira a ter (diz esse final toda orgulhosa).
Velho 1 – (Ouvindo a história, começa a se intrometer) Eles começaram a contratar um monte de gente. Tinha caminhão pra tudo quanto é canto sabe. Teve uma vez que tinha uma fila de caminhão que foi desde lá, onde fica a máquina, até aqui na praça. Era um transtorno a terra subindo por causa dos caminhões indo e voltando toda hora. 
Velho 2 – Mas daí a empresa calçou a rua, colocou rede de água e esgoto, iluminação, plantou umas árvores, arrumou a praça...
Velho 1 - E placas autorizando a passagem e estacionamento apenas de veículos a serviço da grande máquina. 
Dona Josefa – Mas isso não vem ao caso né gente? Eles devem estar cansados e querendo um banho. Vou levar vocês até o quarto. 

Lua – (fala para os velhos) – Espera só um minuto que vou chamar minha enteada, eu a deixei ali esperando. 

Vai mais para o centro do palco e dá um berro chamando a Willie, a menina ao ouvir vai em direção ao casal e entra antes de todos, entra brincando com a boneca.  

Lua - Prazer ai viu, depois conversamos mais sobre essa máquina. Interessante né amor? 

Mara – (impaciente e cansada) – Interessante vai ser quando deitarmos na cama e dormirmos um pouco. 

Lua – Nem me fale! Que bom que está dando tudo certo, amanhã vai ser um novo dia, uma vida nova! 

Eles se olham como se acabassem lembrar de algo muito bom e sorriem. 

Dona Josefa – (interrompe de forma intrometida o momento do casal) Ah que lindo! Como estão apaixonados! É uma vida nova né que começa depois de casados, tem que celebrar mesmo. 
Mara – Vamos entrando, né Lua? Vai lá ver a Willie enquanto eu tomo um banho. 
Saem de cena abraçados enquanto a Dona Josefa os conduz. 

Cena 09: Diálogo Lua e Seu Geraldo 
O galo canta. Habitual início de cena da cidade, mulher varre a frente de casa,Velho dorme no banco, o outro entra para comprar jornal. Jornaleiro gritando para atrair fregueses.Mara e Willie entram depois de um tempo segurando outras vassouras para ajudar a varrer, Willie mais brinca e dança com a vassoura do que varre.    

Jornaleiro - Extra!! Extra!! Dezesseis jamantas enroscadas numa curva apertada!! Uma enfiou o motor uma casa e a traseira na outra. Outra entalou tentando fazer a curva no pouco espaço restante! Bloqueio total! Ninguém pra frente e nem pra trás. Os técnicos da empresa, engenheiros, agrimensores, e seus vários peritos ficaram perplexos! A grande máquina dará uma recompensa para a solução viável! 
Lua - Se a empresa age assim para defender seus interesses, deve haver coisa por trás. 

Dona Josefa – Mas nem liga para isso meu filho, vai trabalhar para a máquina também, olha só como é forte e poderosa, não quer trabalhar em um lugar desses? Veja o meu marido, o Geraldo (aponta para um terceiro senhor que entra em cena, um homem bem caracto, expressões marcadas e um ar preguiçoso meio corcunda), melhorou muito depois que largou aquela hortinha vagabunda que dava uma trabalheira desgraçada. A horta que acabou com as costas dele. Até a bronquite acabou, depois que não precisou mais mexer na terra úmida, nem regar os canteiros de manhã e de tarde. Ele se arranjou bem por lá apesar da idade. É um polidor. 

Geraldo – Não sou polidor, coisa nenhuma. Tenho de passar uma flanela, cinco vezes ao dia, em horas certas, marcadas por um relógio, nos pés plásticos da unidade de fita magnética.

Lua – A é, que legal! E o que é a unidade de fita magnética?
Geraldo – E eu sei?

Lua - Mas como é essa unidade onde o senhor passa o pano?

Geraldo - Uma caixa, retangular, alta, de cor cinza e azulada.

Lua - E para que serve?

Geraldo - Lá dentro, meu filho, aprendi a não fazer perguntas.

Lua - O senhor trabalha num lugar e não se interessa em conhecer, saber o que é? (pergunta com uma expressão irônica e instigada)
Geraldo - De que adianta saber?

Lua - O senhor podia trabalhar melhor, ser promovido. 
Geraldo - Passar um pano nos pés plásticos de uma caixa besta é uma coisa muito fácil. Não exige o mínimo conhecimento de nada. Tudo o que é preciso são minhas mãos.
Lua - Não tem curiosidade?

Geraldo - Passei o tempo de ter.

Lua - E os outros?

Geraldo - Não sei, não quero saber dos outros.

Lua - A administração não gosta que se façam perguntas?

Geraldo - Nunca me proibiram.

Lua - O senhor disse que lá dentro aprendeu a não fazer perguntas.

Geraldo - É que ninguém faz. Por que hei de fazer? Logo eu? (começa a se irritar com a curiosidade de Lua)
Lua - Todo mundo trabalha lá e todo mundo concorda com tudo? (mais incoformado)
Geraldo - Acaso somos infelizes?

Lua - Sei lá!

Geraldo - Cinco anos atrás aqui era ruim, mas agora temos a grande máquina. (diz mais irritado)  

Mara – (percebendo a exaltação que começa ali interrompe, com olhar de desaprovação para Lua) É Lua, aqui, pelo que eles me disseram, melhorou muito com a grande máquina. Além do mais Lua, você está precisando trabalhar.  
Geraldo – Para de bobeira e entra para a empresa, lá você descobre o que a grande máquina faz e para de ficar essas perguntas pros outros. (Termina a fala de forma irônica já saindo de cena, para o lado oposto que entrou). Com licença, vou trabalhar. Dia!
Lua – Dia! (fala com Mara) Eu não quero trabalhar lá Mara. A grande máquina me incomoda. Nada grave. Apenas uma questão de pele. Eu já percebi que por trás daquelas grades os homens mudam. 
Mara – Mas Lua, entendo a sua preocupação em saber o que é a Maquina e tudo o mais, de você não gostar dela de início, mas amor, precisamos arranjar algum sustento. E a nossa vida que íamos construir aqui? (diz cochichando) Além disso, temos essa menina para criar agora, como vai ser?
Lua – Você não entende Mara, ninguém entende. Tem algo errado naquela máquina, algo tão errado quanto existia naquele proprietário. Algo que faz todo mundo não contestar o que ela é. 

Mara – Eu acho que você está pensando longe de mais, aqui é diferente, aqui a Máquina faz bem as pessoas, ao contrário do proprietário. Lua, meu amor, por favor. Pensa bem nisso, a gente precisa de dinheiro para morar em um lugar melhor e termos a vida que queremos.  
Lua não dá muita importância para o que Mara fala, fica pensativo e diz em voz alta:

Lua – E se eu entrar para a empresa, olhar tudo e pedir demissão? Acho que esse é o jeito... Mara vou lá na Máquina, vou tentar entrar nela. 

Mara – Não vai fazer nada errado Lua, pelo amor de Deus. . 

Lua se despede de Mara com um abraço e sai de cena para um lado do palco, correndo, ansioso
Willie – O Lua é engraçado né? Sempre fica perguntando as coisas. Quando eu conheci ele aquele dia achei que ele era policial, cheio de perguntas, querendo saber tudo de mim. Ele sempre foi assim? 

Mara – Sempre, nunca se contentou com meias respostas ou nenhuma. Para ele ou é tudo as claras ou nada. Vai se acostumando Willie. Só não sei onde isso vai parar, tenho medo dessas perguntas. 

Willie – Eu teria medo das pessoas para que o Lua pergunta. Minha irmã Alva sempre me ensinou a não perguntar nada sobre os namorados dela e os meus quando eu os tivesse. Isso poderia irritar eles e eles nunca mais iriam aparecer lá para nos ver, ou eles podiam se irritar com nossas perguntas e fazer algo com a gente.  

Mara com expressão admirada e assustada com a maturidade da menina a interrompe ao perceber que Dona Josefa ouvia a conversa. 

Mara – Namorados, só você hein Willie! Vai lá dentro brincar um pouco vai, jajá vou te ajudar com a roupinha nova da boneca. 

Willie sai feliz, fica em cena apenas Mara e Dona Josefa. Mara apreensiva e pensativa.  

Cena 10: Lua tenta entrar na máquina pra conhecê-la. Diálogos com a Mara sobre os psicólogos.
Narrador 1 - Agora, não havia apenas gente da cidade em busca de vagas. Das cidades vizinhas tinham sabido da máquina, dos empregos. 
Narrador 2 - Surgiam multidões que se acotovelavam pelas ruas, consumiam tudo nos bares, sujavam a cidade. A maioria dormia nos jardins, beirais de portas, sob as pontes, nas igrejas. (...) o governo federal baixara uma ordem, para que a prefeitura e a polícia local não expulsassem os invasores.
Narrador 3 - Uma clara divisão social. Os que trabalhavam com a grande máquina e os que não trabalhavam. O primeiro grupo tinha status, o segundo era marginalizado. 
Narrador 4 - Não trabalhar para a grande máquina significava inteligência menor, incompetência, ineficiência, falta de padrinhos poderosos. (...) os grandes cargos rodavam sempre entre o mesmo grupo. 
Narrador 5 - O prefeito atual, por exemplo, era um homem que trabalhava com os comandos da grande máquina. O que prova sua capacidade técnica, porque, mais do que nunca, a máquina produz. 
Outros narradores saem, ficam apenas Mara e Dona Josefa. Lua e Geraldo retornam do outro lado do palco, Lua de cabeça baixa e seu Geraldo normal, apenas com cara de cansado. Mara recebe Lua com um sorriso apreensivo, Dona Josefa recebe o marido como de costume, apenas pegando seu casaco e o levando para as coxias. Os quatro se sentam a mesa.   

Mara – E aí? Foi? 

Lua - Não foi. Os psicólogos entrevistadores adivinharam, ou então sabiam mesmo de minhas intenções. Depois da prova escrita, perguntaram agressivamente: 
- Por que você quer conhecer todos os setores? Nunca viu a máquina?

- Essa aí, não.

- É igual às outras. 

- Não parece, pelo tamanho dos prédios e pelo formato estranho dos caixotes que descem.

- Bem, ela pode ser maior. De resto, não tem novidades.

Resumindo, me dispensaram. Mas fica tranqüila que eu já arranjei um bico de garçom em um restaurante aqui perto. 
Geraldo: (se intromete na conversa se gabando) Eu já tive outra sorte. Com tanta curiosidade em torno da grande máquina, eu e mais muitos aceitamos empregos ali só para ver a máquina de perto, não ficamos fazendo perguntas desnecessárias. 

Lua – E você descobriu algo sobre a máquina trabalhando lá dentro? 
Mara – Vixe, vai começar de novo...
Geraldo – Descobri no treinamento, quando entrei lá, que a máquina está subordinada ao Ministério do Planejamento.

Lua – Mas, o que ela faz? 
Geraldo - Coisas incríveis, já te falei, coisas incríveis.

Lua - Que tipo de coisas?

Geraldo - Difícil explicar agora. Quando eu entrei lá passamos três meses num curso. De manhã à noite. Só aprendendo as funções da máquina.

Lua - Diga algumas. Uma só!

Geraldo - É um dos sistemas mais complexos que conheço. (...) Um gênio ou Deus, só isso pode explicar quem construiu aquilo.

Lua - Eu não quero saber se é incrível ou não. O que faz?

Geraldo - Todo mundo encomenda serviços aqui.

Lua - Me diz uma coisa. Que tipo de serviço?

Geraldo- Mas que insistência meu rapaz, todos os tipos de serviço. Todos. O que o país precisar, a máquina realiza.

Lua - Me conta uma coisa só que ela faça. (mais impaciente e irritado)
Geraldo – (também cansado da discussão, tentando dar um fim a ela) Tem mil funções. O trabalho se divide em áreas, que se dividem em departamentos locatários, que compõem, cada um, de trinta e sete compartimentos. Cada compartimento em células, as células em quarenta e cinco alvéolos. Dentro dos alvéolos se pode determinar os serviços específicos produzidos pela grande máquina em cem setores. Entendeu?
Lua - Qualquer uma! Me diga qualquer função que essa máquina dos infernos tem!
Geraldo – (Mais impaciente ainda) O meu rapaz, você sabe quantos livros existem sobre as coisas que a máquina faz?

Lua - Não.

Geraldo - Doze mil (diz de forma pomposa, como algo grandioso). Escritos por técnicos que vieram fazer cursos de especialização.

Lua – (Lua se anima ao saber que existem livros sobre o assunto) Onde estão os livros?

Geraldo - Na biblioteca da empresa.

Lua - Não existem para comprar?

Geraldo – (responde indignado com a pergunta) Claro que não!
Lua dá um berro de frustração e raiva e sai de cena. Mara vai atrás para tentar acalmá-lo.

Geraldo – Ué, o que eu fiz? Esse jovens estourados de hoje em dia viu... 

Sai de Cena 
Cena 11: Debate sobre a importância da maquina:

Habitual início de cena, velho dormindo, Dona Josefa Varrendo a frente do lugar, velho entrando para comprar jornal, jornaleiro gritando para atrair fregueses, Lua comprando um jornal, Mara varrendo a frente o chão, Willie sai com uma mochila de escola,dando tchau para Mara e Dona Josefa. 

Jornaleiro – Extra!! Extra!!! Não há tijolos suficientes na cidade! A grande máquina está trazendo das cerâmicas vizinhas!! Indústrias de peças de reposição de todos os tipos, formatos e tamanhos se instalaram no entorno da cidade!! Produzem sem parar!! Todo os tipos de fábricas. A grande máquina está proporcionando serviços de financiamento, e crédito para quem tem, ou quer abrir, restaurantes, lojas, farmácias, consultórios médicos, bares, lanchonetes, padarias, supermercados, tudo em torno da grande máquina!!
Velho 1 – Diz aqui que a grande máquina está procurando mecânicos especializados nos reparos de um setor chamado Basculante.
Velho 2 – Mas já é a sexta vez que publicam esse artigo só nessa semana!! 

Velho 1 - Está chegando muita gente nova na cidade. A máquina não anda bem.

Jornaleiro - Mandaram buscar mecânicos nos Estados Unidos. 

Velho 1 - E na Rússia.
Velho 2 - Na Tailândia.

Jornaleiro - Vem vindo um da Birmânia. Ontem desceu um jato com quatro executivos. Gente entendidíssima em grandes máquinas.

Velho 2 - Mas a produção? Diminuiu?

Jornaleiro - Dizem que não. Se não consertarem logo, arrebenta tudo.

Lua - E o construtor da máquina?

Jornaleiro - Tem vinte fábricas envolvidas. Nenhuma quer assumir a culpa do defeito. Uma joga pra outra.

Velho 1 - Ouvi contar que vão abrir a memória selada.

Velho 2 - O que é isso?

Jornaleiro - Isso é a memória selada. Só os homens da Brownvery podem abrir.

Lua - E porque não chamam eles?

Jornaleiro - A Brownvery fechou. Não existe mais.

Velho 1 - E como fazer?

Jornaleiro - Se eu soubesse estava lá consertando e ganhando dinheiro, e não aqui no papo furado. 

Velho 2 - Se esta máquina pára... Deus do céu, nem sei o que acontece com esse povo. Todo mundo trabalha para a fábrica, ou depende dela pra alguma coisa. E meus netos, não vão poder ir pra praia no final do ano, nem meu filho trocar de carro, nem vou poder comprar meus remédios. Quero nem pensar...
(todos ficam apreensivos, olhares pensativos e um pouco de silêncio) 

Narrador 1 - Um medo começa a se instalar, rápido, camuflado, sub-reptício, insinuante. Devorador. Percebia-se em todos os olhares ... A dúvida se instalara. Aquela dúvida que não tinha pairado um só instante, por tempos: E se a máquina deixar de funcionar?
Narrador 2 – Essa dúvida, com fundamento, nunca passou pela cabeça dos moradores, que sempre viram a máquina e o sistema que ela criou como algo inabalável, imutável. Mas uma grande máquina dessas tem donos, acionistas, pessoas que pensam a grande máquina. Essa Pessoa Jurídica tem mentores. 

Narrador 3 – Mas por sorte eles não precisariam pensar muito sobre o assunto. A máquina se renova, se conserta e o que antes existia volta a existir. Não é necessário indagar a grande máquina, pois ela tem o poder de se auto renovar, até mesmo com uma cara mais verde e bonita. 
Saem de Cena 

Cena 13: Lua encontra com o presidente da fábrica 
Jornaleiro - Extra!! extra!! A festa anual nos jardins da empresa será nesse fim de semana. Esse ano a festa é especial!! Será comemorado o conserto com sucesso da grande máquina e seu crescimento nos últimos anos! O tema da festa esse ano é “Viva o verde, viva as florestas, viva a Grande máquina!”. São convidados os que trabalham para a grande máquina, ou nas indústrias ligadas a ela, ou seja, 90% da população! 
Velho 1 (vai comprar o jornal e comenta com lua) - sendo que os outros 10% são penetras.

Lua – Acho que vou ser um desses penetras. Quero uma chance de me aproximar do presidente da empresa, é hoje que tiro alguma resposta disso tudo!
Todos entram em cena ao mesmo tempo, dando a impressão de movimentação, todos muito alegres e felizes, comendo sorvetes, conversando ao som da música alegre de fundo. Entre as pessoas existe uma que se sobressai, cumprimenta todos, sempre sorrindo, sempre alegre, um político. Pega um boné de uma das pessoas, uma bandeja com sorvetes e começa a distribuir alegremente para as pessoas, que começam a formar uma fila para pegar o sorvete. 
Lua entra na fila de sorvetes
Pessoa 1 - Vejam. O próprio presidente está distribuindo sorvetes. 

Pessoa 2 - Ele sempre foi assim. Cada ano está num setor da festa, trabalhando mais do que os outros.

Pessoa 3 - Ele devia ser o prefeito.

Pessoa 4 - O governador.

Pessoa 5 - O presidente.

O presidente da fábrica continua sorrindo e rindo, muito alegre e cordial com todos. Chega a vez de Lua.
Lua - Podemos falar em particular?

Presidente - Agora estou distribuindo sorvetes, meu caro rapaz.

Lua - Tenho um problema.

Presidente – Meu rapaz afaste-se, por favor, a fila está grande, não vê? (diz com um sorriso falso) 
(Lua se afasta e volta pra fila)

Lua - Quando acabar a distribuição, o senhor me dá um minuto?

Presidente - Dou o dia inteiro. Agora, saia.

(Lua espera até chegar sua vez novamente, o presidente olha para ele incomodado com sua presença novamente).
Presidente - Me espere na entrada do Arco Triunfal, aqui não é lugar para conversar.

Lua vai para um canto do palco enquanto o presidente começa a tirar o boné e a bandeja com sorvetes de si. Vai ao encontro de Lua, mais uma vez sorrindo e sendo agradável com todos. 
Presidente - O que é meu rapaz?

Lua - Eu queria conhecer a grande máquina.

Presidente - Não conhece ainda?

Lua - Não.

Presidente - É novo na cidade?

Lua - Mais ou menos...

Presidente - E como não conhece a máquina?

Lua - Nunca me deixaram.

Presidente - Como? Quem foi? Mando abrir um inquérito. Não tem segredo nenhum. A ordem da empresa é livre acesso. A máquina é um bem público. 

Lua - Podemos ir ver? Agora? 

Presidente - Agora? Mas ela está parada. Hoje é feriado. 

Lua - Sei, mas gostaria de ver, assim mesmo.

Presidente - Não compensa. O bonito é vê-la em produção.

Lua - Falar nisso, ela produz o quê?

Presidente - Como o quê?

Lua - O que ela faz?

Presidente - Você está brincado comigo, meu rapaz?

Lua - Tenho cara de brincar?

Presidente - Não tem, mas faz uma pergunta muito estranha (perde mais ainda o ar receptivo e se caracteriza mais pelo jeito desconfiado). Quem é o senhor? O que pretende?

Lua - Saber.

Presidente - Não. Há algo de errado nisso tudo.

Lua - Só quero conhecer a máquina. Então, não tenho o direito?

Presidente - Tem. Claro que tem. Mas é esquisito, porque todos nesta cidade conhecem a grande máquina.

Lua - Todos, nada. Conheço muita gente que espera o grande dia.

Presidente - Você pode aguardar um pouco? Vou reunir meus supervisores.

Lua - Para quê?

Presidente - A porta da máquina só se abre com as chaves de seis de nós, juntamente, girando trinta e sete vezes à direita, noventa e cinco à esquerda, apertando quatorze alavancas e gritando em microfones: “Linda maquininha, gostamos de você, abra essa portinha, vamos trabalhar”. Assim é, todas as manhãs.

Lua - Se não gritarem, ela não abre?

Presidente - Não. Ela precisa saber que viemos trabalhar, porque gostamos dela. É sensível demais.

Lua - A máquina? O senhor está brincando. Um monstrão daqueles?

Presidente - Monstrão? Coisa delicada, onipotente, sábia. Ela regula o nosso destino.contemplá-la é penetrar no paraíso.

Lua - Então, vamos lá dentro?

Presidente - Preciso reunir meus homens, me espera aqui?

[Lua fica esperando. A festa vai terminando, as pessoas se retirando, até que ele fica sozinho no palco]
Cena 14: Lua se revolta de vez.
Lua - Seria o presidente? Um homem falando comigo tão simplesmente. Distribuindo sorvetes? Não, por cima de mim, não!

Segurança - Meu senhor, a festa acabou.

Lua - Eu sei.

Segurança - E o que faz aqui?

Lua - Já vou indo.

Segurança - Por favor, vá mesmo. Não podemos permitir que ninguém permaneça por aqui. O senhor não vai?

Lua - Me dê tempo!

Segurança - Que tempo, que nada. Já passamos 20 segundos das seis.

Lua - E daí?

Segurança - Ninguém pode permanecer depois das seis.

Lua - Um minuto a mais, um minuto a menos, que diferença faz?

Segurança - A máquina percebe.

Lua – (indignado com a resposta) E o que acontece?

Segurança - Ela reclama.

Lua – (mais indignado ainda) Vai, vai, você também?

Segurança - Por favor, vá embora, se não terei que tirá-lo a força.

Lua - Não!

Segurança – Saia agora!
Lua - Não saio! Eu não vou sair! 
[Lua sai correndo atordoado pelo palco. Corria desesperado, como se soubesse que era sua última chance de vê-la. Gritava para as paredes e os altos muros ecoavam.]

Lua - Em qual? Em qual? Máquina. Me responde! Quero te ver. Máquina. Você está se escondendo!

Lua para de súbito.Olha para os lados pensativo, falando mais para si do que para a Máquina.
Lua - Será que estou louco? Entrei na onda dos outros?Aqui estou, esperando que ela responda. 

Estou olhando cada janela, lendo cada flecha indicativa. Em nenhuma, uma informação que me leve à ela.

Lua - Máquina. Desgraçada máquina. Sou eu. Se você sabe tudo, me conhece. Me odeia. Acabe comigo, máquina, se puder. (diz transtornado, berrando) 
Lua – (diz mais calmo, como se estivesse pensando) E nada. Ou ela é algo distante, inacessível, incomum, e conhece sua posição quase imortal ou então me despreza, o verme que a desafia. Ou ela é, simplesmente, uma grande máquina, um monte de ferragens que trabalha quando ligam o botão, indiferente a tudo que se passa. 

Cena 15: Preso na cela escura e vazia. 

Palco escurece completamente, foco apenas em Lua. Todos os integrantes vão entrando no palco, servindo como narradores da parte final, dos pensamentos do Lua. 

Lua - Jogaram um saco sobre minha cabeça, amarraram, me levaram. 
Narrador 1 - Fui deixado numa sala. Inteira azul, com uma lâmpada de neon. Depois, apagaram a lâmpada e dormi. 
Narrador 2 - Acordei, estava escuro, não havia nenhum barulho. Fiquei um longo tempo acordado esperando. 
Narrador 3 - Longo ou curto? Como saber? Acenderam a luz, e nada mais. Tive fome, sede, descobri um banheiro. 
Narrador 4 - O que era aquilo? Uma cela? Um quarto de hospital? Apagaram a luz. Bebi água do banheiro, mas a fome não podia matar com água. 

Lua – Não sabia, não sabia onde estava. Não sabia por que estava ali. O que fiz? Perguntei? Critiquei? Debati? Fui contra a opressão de quem tem poder mundano? Indaguei um sistema falido, onde não se sabe o porquê de sua existência, como ainda existe e como será seu futuro? 

Narrador 5 – Por que estou aqui? Onde estou? Onde está Mara, meu amor? Brava mulher que conseguiu apesar das fraquezas lutar contra o proprietário. 

Narrador 6 – E as pessoas da cidade? Onde é essa cidade? Ela existe? Onde? 

Narrador 7 – E a menina Willie? Nunca consegui entender de onde ela veio, para onde ela queria ir. Só queria ajudá-la a sobreviver de forma digna... 

Lua – Viver de forma digna. Quem vive de forma digna? Quem abaixa a cabeça e vive em prol da máquina, quem vive respeitando as decisões de um proprietário de terras qualquer? É necessário abaixarmos a cabeça para termos uma vida digna? 

Narrador 8 – O que é necessário para viver? Acho que sempre tive o que era necessário, a vontade de mudar, a vontade de crescer, a vontade, a esperança, a vida, o amor pelo que faço, o pensamento livre. 
Narrador 9 – Mas o que estou fazendo aqui? Onde estou? A quanto tempo estou aqui? Eu vivi tudo isso?

Lua – Por que vim parar aqui? 

Narrador 1 - Não sou eu que estou louco, é a cidade, esta gente. Quem sabe a empresa não é um grande hospício, onde todos se fingem empregados de uma grande máquina? 
Narrador 2 - Mas também é pretensão minha querer ser o único normal. Posso estar louco também e esta é uma sensação desagradável. 
Narrador 3 - Fico flutuando, sem saber quem sou, sem me relacionar, sem me adaptar a uma realidade. No entanto, qual a realidade desta cidade? 
Narrador 4 - Às vezes, via uma cara nova, tentava me aproximar. Eram desconfiados, tinham medo de perder os empregos. 
Narrador 5 - Não entender o que se passa a sua volta. Querer e não conseguir. Continuo indagando, sempre que possível. 
Lua - Não reconheço mais nada e não aceito o que está aí. Deve haver outros como eu, procurando saber. Como encontrá-los para me livrar desta angústia e solidão? Isto é solidão.
Todos abaixam as cabeças, palco escurece completamente. 
